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Atlântida, Lemúria, Reptilianos, 
Adão & Eva, Tiamat  

O Papel Pleiadiano Tayguetiano na História Antiga 

POR SWARUU IX 

― © Publicado em 02 de novembro de 2020 por Cosmic Agency, Gosia © ― 

NOTA JURÍDICA 

ESTAS TRANSCRIÇÕES PODEM SER ACESSADAS PARA FAZER TRADUÇÕES PARA 
QUALQUER IDIOMA (em texto ou vídeo) SOMENTE QUANDO ESTIVEREM 

ACOMPANHADAS COM O CRÉDITO OFICIAL A ESTA PÁGINA DA WEB E AOS NOSSOS 
CANAIS DO YOUTUBE ONDE FORAM ENCONTRADOS. 

https://www.swaruu.org | https://www.youtube.com/c/CosmicAgency 

Em nenhuma hipótese é permitido publicar as informações apresentadas em nossos 
canais e nesta página para fins comerciais (venda de livros e materiais promocionais). 

 

 

https://www.swaruu.org/en/transcripts/atlantis-lemuria-reptilians-adam-and-eve-tiamat-taygetean-

pleiadian-role-in-ancient-history  

Revisão do texto, destaques e notas adicionais para os falantes da Língua Portuguesa (Brasil): AlnDara Deva. Se o 

leitor, a leitora, perceber qualquer erro de tradução, por gentileza entre em contato conosco para correção 

imediata, a fim de garantirmos a fidelidade de informação desta Divulgação. 

https://www.swaruu.org/
https://www.youtube.com/c/CosmicAgency
https://www.swaruu.org/en/transcripts/atlantis-lemuria-reptilians-adam-and-eve-tiamat-taygetean-pleiadian-role-in-ancient-history
https://www.swaruu.org/en/transcripts/atlantis-lemuria-reptilians-adam-and-eve-tiamat-taygetean-pleiadian-role-in-ancient-history
https://devalayo.com.br/
mailto:devalayo@gmail.com?subject=Divulgação%20Tayguetiana
https://www.swaruu.org/en/transcripts/atlantis-lemuria-reptilians-adam-and-eve-tiamat-taygetean-pleiadian-role-in-ancient-history
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Swaruu: Somos uma civilização livre há cerca de 850.000 anos humanos. Mas antes, 
cerca de um milhão de anos terrestres atrás, uma força invasora reptiliana muito forte 
invadiu a área de Vega, os planetas Avalon e Lyra, onde o que chamamos de nossos 
ancestrais de cerca de 400.000 raças de seres humanos, viviam em paz e, portanto, não 
sabiam se defender. 

Eles acabaram fugindo da força invasora reptiliana para se salvar e pequenos grupos de 
seres humanoides (ou semelhantes a humanos) foram se esconder em todos os cantos 
possíveis deste setor da galáxia. Este momento é conhecido como a Grande Expansão 
de Lyra ou simplesmente a Grande Expansão. 

Incontáveis mundos foram semeados com "humanos" da espécie. Entre eles Taygeta, 
Ummo, Terra. Os répteis continuaram a caçar a espécie à beira da extinção. Da 
necessidade de sobreviver, nasceu a Federação, como hoje é conhecida. ← A Federação 
é composta por milhares de espécies, mas foi iniciada por espécies humanoides como 
forma de se defender da invasão reptiliana neste quadrante do espaço contra a extinção 
total, como alguns planetas com humanoides Lyrianos foram, ou tinham sido tão 
devastados pelos reptilianos que apenas um punhado de indivíduos permaneceu. 

Havia uma colônia Lyriana vivendo em paz na Terra, em uma sociedade holográfica 
avançada de alta frequência, embora na Terra já houvesse outras espécies de 
hominídeos antes da chegada dos Lyrianos. Os primeiros humanos de Lyra chegaram ao 
planeta há cerca de 40.000 anos. Vivendo em paz e harmonia com espécies mais antigas, 
como os Neandertais. Estes são os velhos tempos da civilização pré-atlântida, com 
portos espaciais. 

Durante esse tempo em que essa civilização holográfica avançada estava na Terra, uma 
colônia Tayguetiana Pleiadiana foi estabelecida, que coexistiu em paz e cooperação com 
os Lyrianos. Essa base Tayguetiana estava em um continente agora extinto chamado 
Oceania. Essa base ou colônia foi chamada Lemúria. Isso é antes da Atlântida. 

Esta civilização foi invadida pelos Répteis. Isso aconteceu após uma grande batalha, 
conhecida como a "Primeira Guerra Antiga" pelos pesquisadores de "Alienígenas do 
Passado", onde armas nucleares foram usadas contra eles (é por isso que há vestígios 
de radioatividade ionizante a nível de bomba em lugares como o Paquistão). 

A única parte daquela civilização planetária que permaneceu lutando foi 
a Lemúria. Enquanto os répteis escravizavam o resto dos humanoides, a 

Lemúria lutou contra os invasores. 

Aqueles que permaneceram foram chamados de Adams (Adãos) pelos 
Reptilianos, ou raça Adâmica - que se referia aos Lyrianos capturados e 
aos que descenderam deles, pois isso levou ou estava acontecendo por 

várias gerações 50.000 - 40.000 a 13.000 - 12.500 anos atrás. 
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As crianças foram separadas dos adultos, alguns foram usados para 
maternagem/paternagem, onde os bebês recém-nascidos foram 
separados de suas mães ao nascer. Esses recém-nascidos foram 

doutrinados com os ensinamentos dos répteis, mas também foram 
alterados geneticamente (foi tentado, mas falhou por causa da conexão 

muito forte com a Fonte que todas as raças Lyrianas têm). Os adultos 
foram abatidos e comidos. As crianças foram deixadas para iniciar uma 

nova raça de escravos: a Raça Adâmica. 

No Antigo Testamento deve-se ler que uma pessoa significa uma raça ou um povo e 
NÃO um indivíduo. 

Mas agora devo dizer que os reptilianos invasores criaram, usando a genética deles 
mesmos, outra raça de reptilianos que agora é "indígena" da Terra. Essa raça ainda é 
escravizada por eles. Eles usaram parte de seus genes para aprimorar e usar outra raça 
reptiliana indígena 1 , provavelmente um animal. Eles fizeram isso logo antes do 
confronto de Tiamat, e logo antes do dilúvio que destruiu tudo, sua tecnologia e 
civilização (a ser explicado em breve). Essa raça reptiliana criada sobreviveu ao dilúvio e 
são eles que fazem todo o trabalho sujo reptiliano para os répteis supremos. 

As primeiras 2 tentativas de fazer o mesmo com os Lyrianos 
antropomórficos não funcionaram porque todos eles tinham uma conexão 

muito forte com a Fonte e o espiritual. A genética Lyriana é muito forte, 
então se eles suprimirem um gene, ele emergirá novamente por causa da 

alta consciência das pessoas. Então, eles decidiram não tentar suprimir 
geneticamente os humanos (Raça Adâmica ou Homo Atlantis) e optaram 

por suprimir o DNA reptiliano. 

Então, no final, o que as tabuinhas sumérias dizem é falso, porque os humanos não 
foram criados na Terra, nem eram, eles foram limitados geneticamente com sucesso. Os 
limitados são a raça escrava reptiliana. Os Lyrianos "Homo Atlantis" são limitados 
apenas pela crença em um método genético. Os humanos são limitados apenas porque 
acreditam ser. Mesmo com o envelhecimento. Isso é muito importante como um tópico 
porque eu vou contra o que é dito nas Tábuas Sumérias e outros lugares como o Popol 
Vuh, insistindo que não são os humanos que são limitados, mas os reptilianos de nível 
social inferior. 

Agora temos um problema em nomear as espécies de répteis envolvidas aqui. Alguns 
dizem que é Usungal, outros Kingu. Usando nomes, você sabe da Terra, nós aqui 
sabemos quem eles foram, só não temos certeza se a tradução deles deve ser Kingu ou 
Usungal. Para nós, basicamente, é Naga e variantes. 

 
1 Note que Swaruu fala de uma raça reptiliana indígena, e não dos nativos indígenas humanos. __NT. da 
revisora. 
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Os répteis nesse ponto criaram sua fortaleza chamada Atlântida que ficava sobre o 
continente agora conhecido como Appalachia, que agora está sob o Oceano Atlântico 
Norte. Isto é de onde o nome das Montanhas Apalaches no leste dos Estados Unidos 
leva seu nome. Dito isto, Atlântida não é um lugar único, porque era uma civilização 
quase inteiramente planetária. Atlântida é a civilização reptiliana coexistindo com a 
Lemúria que não desistiu. 

 

Aqueles descritos nas Tábuas Sumérias eram aparentemente reptilianos 
"transformados" em algo de aparência humanoide para sua interação 
mais fácil com a raça Adâmica, eram descendentes da base Lyriana. E 

principalmente estes são os representados como grandes homens 
barbudos nos registros sumérios. 

 

No entanto, os Atlantes das Plêiades também possuem barbas e tamanho semelhante, 
o que dificulta acompanhar e explicar com precisão esse momento histórico. Os Atlantes 
têm de 8 a 10 metros de altura. Sua pele é cor de cobre, barba marrom ou preta. Olhos 
azuis, verdes ou castanhos. Aparentemente, os atlantes influenciaram principalmente 
vários lugares da Mesoamérica. A última visita deles que registramos foi há 600 anos na 
região que hoje é o centro do México (Tula Hidalgo: Atlántes). Eles não voltaram, são 
membros do Conselho de Alcyone e efetivamente por decreto do referido Conselho é 
Taygeta quem representa aqui os 9 sistemas de Plêiades M45. 

Entre as raças presentes aqui quando Lyria-Gaia foi invadida estavam os Celeanos 
Pleiadianos e as bases ou colônias de Andrômeda na área que hoje é a Índia e o 
Paquistão. Essas raças semearam muitos conceitos que mais tarde serviriam de base 
para Buda e que o conduziram a tudo o que fez. Muitos seres como Shiva eram 
extraterrestres e isso também explica diretamente porque vários seres aparecem como 
de pele azul na Índia e naquela região do planeta em geral. Eles eram simplesmente ETs 
de ramos genéticos de Andrômeda. 

Além disso, escritos como o nepalês são preservados com até 90% de semelhança com 
a simbologia e a escrita da língua moderna andromedana. Shiva lutou contra os Répteis 
invasores e diz-se que venceu todas as batalhas, porém o resultado desaparece dos 
registros. Obviamente, o mais provável é que ele também tenha sucumbido às armas 
reptilianas, com a Lemúria permanecendo como o único lugar com resistência efetiva 
contra a invasão reptiliana. 

 

Para esclarecer, a Lemúria antecede a Atlântida, coexistiu com os 
Lyrianos e os répteis da Atlântida. 
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A Raça Adâmica escrava dos répteis – a Civilização da Atlântida – 

Antigo Testamento 

O que aconteceu neste momento é que os Pleiadianos de Taygeta, na base de resistência 
Lemuriana, sabiam que tudo isso estava acontecendo com a raça Lyriana e eles sabiam 
que tinham que intervir. Eles contra-atacaram e conseguiram libertar os Adams 
escravizados. 

E agora começa Gênesis, do Antigo Testamento: Gênesis. Significa: Os genes da deusa 
Ísis. Adão e Eva na Bíblia é este evento. Como diz o Antigo Testamento, a Serpente (as 
mulheres tayguetianas da Lemúria) foram ao Jardim do Éden (fortaleza da Atlântida) e 
deram o fruto proibido da sabedoria a Adão e Eva (a raça adâmica, não 1 homem – uma 
raça escravizada). 

Deram-no a Eva, porque como mulheres tinham acesso aos lugares onde eram mantidas 
cativas, onde passavam o tempo, onde as mulheres tayguetianas se passavam por elas. 
Então, elas interagiram com as fêmeas primeiro. Então as Evas comunicaram as 
mensagens dos tayguetianos aos Adãos. 

Os antigos répteis usavam a serpente como símbolo para as mulheres por causa de 
sua semelhança com a espiral do DNA, pois é a mulher que dá descendência com seus 
genes. O hieróglifo egípcio para mulher é uma cobra, e se repete em outras partes do 
mundo, China, Japão, Mesoamérica e outros. 

Elas estavam nuas (sem conhecimento) e a serpente (Tayguetianas) deu o 
fruto proibido (verdade e conhecimento) para as Evas, que por sua vez o 

deu aos Adãos. 

Mas isso é relevante de outra maneira: é por isso que as mulheres são sempre 
reprimidas na Terra. Este é o lugar onde começou. Os reptilianos no poder não querem 
que as mulheres tenham nenhum direito, nada, nenhum poder, sempre diminuindo as 
mulheres. Como punição por isso. É por isso que os répteis até hoje são contra a mulher, 
eles a atacam e a desprezam, tirando o culto da deusa, por exemplo no Egito, em época 
posterior. 

A cobra somos nós, Pleiadianos de Taygeta. As Evas são as fêmeas da raça 
Adâmica, que foram as primeiras a ouvir os Tayguetianos, e então deram 

aos machos as informações que levaram à sua liberdade. 

Adão = Escravos Lyrianos masculinos. Evas = escravas Lyrianas. 

Serpente – mulheres Tayguetianas, simbolizando o parentesco genético com os 
Lyrianos. 

Jardim do Éden = Atlântida. 
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Agora, onde estava o jardim do Éden de acordo com os estudiosos? 

Entre os rios Tigre e Eufrates no Iraque. 

A sede da Atlântida (não a maior parte da civilização que era planetária, com exceção 
da Lemúria) estava bem ali no Iraque e alguns estudiosos a encontraram. Lá no Iraque 
ficava o Jardim do Éden, ou a principal fortaleza da Atlântida, embora a maior parte da 
civilização estivesse nos Apalaches. 

Os répteis não perdoam este fato que tirou o controle de seus escravos, 
que, logicamente, armaram uma grande revolta e fugiram da Atlântida 
[não foram expulsos, eles foram embora, porque já se conheciam nus 
(sem conhecimento) e queriam a liberdade]. Os Répteis furiosos então 
iniciaram outra grande caçada com um subsequente massacre de Lyrianos 
e Tayguetianos, com alguns sobreviventes. A Lemúria ainda estava de pé e 
lutando. 

E é o que fazemos agora novamente, fazendo a raça Adâmica, ou ¨Homo 
Atlantis¨ (os humanos da Terra) ver que eles não têm conhecimento, que 

estão nus, e que devem acordar. 
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Tiamat 

Tiamat, o planeta que foi destruído 12.500 atrás, era um planeta muito grande com 
cerca de 80% do tamanho de Netuno e estava mais próximo da Terra do que Marte está 
hoje. 

Era um planeta aquático, com poucas ilhas, e muito luminescente porque 
com seu tamanho grande refletia muito o sol. E esta é a fonte de todos os 

mitos associados a dois sóis neste sistema estelar. Tiamat, sendo um 
planeta aquático, funcionava como um espelho, razão pela qual o 

chamavam de "segundo sol". 

Registros antigos na Terra falam sobre um segundo sol. Não está apenas nas tabuinhas 
sumérias, mas em scripts da China, Japão e até mesmo da Mesoamérica no Popol Vuh 
(maia). Isso também alimentou as ideias de Nibiru hoje em dia. Este segundo Sol não é 
outro senão Tiamat, não um "sol", um planeta, mas como era um enorme planeta 
aquático mais próximo da Terra do que Vênus é agora, principalmente mar, refletiu a luz 
do sol aparecendo como um segundo sol. 

Continuando com a história, os Reptilianos, sabendo que a Federação os estava 
procurando por violar inúmeras regras e leis espaciais, montaram uma base fictícia no 
planeta Tiamat para transmitir sinais de chamariz para montar uma emboscada contra 
a Federação. A Federação já estava a caminho também, para ver por que o contato com 
a base Lemuriana e a colônia Lyriana havia sido perdido. 

Uma grande frota de combate liderada por Taygeta entrou e foi para Tiamat para 
investigar os sinais e caíram terrivelmente na emboscada reptiliana. Houve um 
tremendo combate espacial de proporções épicas mesmo para os padrões de hoje, e 
resultou na destruição de mais de 75% das forças da Federação e dos Reptilianos. 

Foram utilizadas armas de destruição em massa, ponto zero e armas de 
energia termonuclear, que desestabilizaram o planeta Tiamat criando 

ondas de choque em seu grande oceano, que resultaram no desvio de sua 
magnetosfera, resultando na destruição do planeta. A superfície de Marte 

também foi devastada por armas nucleares e de energia. 

A destruição de Tiamat trouxe o caos subsequente a todas as delicadas dinâmicas 
entre os planetas deste sistema solar. Trouxe consigo uma série de cataclismos em 
todos os planetas, criando com isso uma nova distribuição orbital de todas as estrelas e, 
como dissemos antes, a Terra estava mais próxima de Tiamat do que de Marte hoje. 

E é por isso que parte da água de Tiamat caiu na Terra, que como dissemos era um 
planeta muito grande, quase do tamanho de Netuno e coberto de água, inundando a 

superfície da Terra que naquela época estava quase inteiramente coberta por florestas 
densas e tinha mais 5 continentes. O dilúvio trouxe consigo a destruição da civilização 

dos répteis da Atlântida e da Lemúria. 
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A reviravolta trouxe o dilúvio (lenda da Arca de Noé), que nada mais era do que a água 
de Tiamat (algumas dela) caindo do espaço para a Terra. Foi o que destruiu a Atlântida 
e a Lemúria. Também causou uma mudança de polo. Inundou o planeta e criou os 
continentes como são agora. Isso também devastou a superfície de Marte, de modo que 
os habitantes desse planeta até hoje permanecem principalmente no subsolo. 

Para nós nada justifica a destruição de um planeta inteiro, e muito 
karma de espécies é carregado por causa disso, dizem eles. Esse 

confronto, e a guerra pela Terra hoje, é a continuação das Guerras de 
Órion, elas ainda não terminaram. Elas estão em andamento hoje. A 

diferença é que agora a Federação tem superioridade sobre os Répteis 
regressivos. 

 

Gosia: Então, quando as inundações aconteceram por conta das guerras de Tiamat, 
como a Lemúria foi destruída pelas inundações... A Atlântida também foi! 

Swaruu: Sim, ambos morreram ao mesmo tempo. 

Gosia: Ok, então quem permaneceu na Terra? 

Swaruu: Uma cultura reptiliana vastamente destruída, sem tecnologia e com uma 
pequena quantidade de Lyrianos. Eles os escravizaram antes do dilúvio, depois de usar 
o controle mental, pois os reptilianos eram muito poucos em comparação com os 
Lyrianos, que agora são os ancestrais dos humanos da Terra de hoje (raça Adâmica). Eles 
não tinham nenhuma tecnologia restante, então tudo o que tinham era a abordagem de 
controle mental. 

O sistema de supressão da Matrix 3D foi colocado pela Federação logo após o dilúvio. 

Naquela época a Federação estava muito fraca e enfrentando muitos problemas, 
também por causa dos cataclismos. [Devo mencionar que durante a destruição de 
Tiamat e o subsequente rearranjo dos astros (planetas) deste sistema solar, a Terra 
também experimentou uma mudança de polo devido à alteração dos campos 
magnéticos]. 

Como resultado, a Federação optou por instalar uma barreira 
eletromagnética ao redor da Terra como um muro. Ele é projetado a 

partir de uma das naves danificadas durante o conflito (a Lua, nave antiga 
e danificada da biosfera da Federação e de construção andromedana). Era 

para evitar que os reptilianos negativos escapassem enquanto a 
Federação pudesse retornar para terminar o que começou. E assim nasceu 

a Matriz 3D. 
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Robert: O que aconteceu com os sobreviventes do dilúvio? 

Swaruu: Sobreviventes do dilúvio: O que restava de Lemúria, Lyrianos e Tayguetianos 
lá, quando a Terra foi inundada, emigrou principalmente para as costas do Japão, o que 
hoje é a América do Sul e a costa oeste dos EUA. No Atlântico, o que restava da Atlântida, 
os Reptilianos e escravos sobreviventes se mudaram para as Terras Altas da Escócia e da 
Irlanda. 

Robert: E quem são esses seres que têm crânios alongados "homo capensis"? Eles ainda 
estão na Terra? 

Swaruu: Eles são mais uma espécie. Muito ligado à Atlântida. Após o dilúvio, eles 
migraram para as terras altas da Escócia e da Irlanda. Daí o nome de terras altas. Dali 
desceram para lugares mais parecidos com eles, como o Egito. Eles também tinham 
grandes assentamentos na América do Sul. Eles vêm da constelação de Cassiopeia e 
habitam muitos mundos lá. Não há nenhum na Terra neste momento. Eles perderam 
toda a sua tecnologia, suas naves e tudo mais.  

(Não há registros de glaciação nesta época, muito ao contrário do que diz 
a ciência estabelecida, não houve era do gelo. Foi introduzida como uma 

desculpa para apagar a verdadeira história). 

Robert: Então aqueles de nós que estão na Terra, não somos a variante que os répteis 
criaram? 

Swaruu: Devo deixar isso bem claro: Como eu disse acima, os humanos não foram feitos 
pelos reptilianos, seu plano e sua engenharia genética não funcionaram porque os 
próprios Lyrianos básicos impediram isso devido à sua consciência avançada e conexão 
com a Fonte. O que dizem as tabuinhas sumérias e também o Popol Vuh, são 
informações que foram fornecidas e/ou escritas pelos reptilianos e é o ponto de vista 
deles, com uma agenda para controlar os humanos/lyrianos. É como uma Bíblia 
novamente, uma história manipulada para uma agenda. 

Como eu disse antes, só porque está escrito em tabuinhas sumérias, não 
significa que seja a verdade. É escrito pelos "vencedores" com uma 

agenda. Se estes fossem seus registros, não seriam escritos em argila, mas 
em cristais de quartzo, discos de ouro ou dispositivos semelhantes. 

Os seres humanos são Lyrianos, e seu DNA é completo, só é desativado, 
mas não por um tubo de ensaio, mas pela manipulação da consciência 
humana, pois é a consciência que ativa, desativa e reescreve um gene, 
cadeia de genes ou o toda a sequência da genética de uma espécie e 
também, é a consciência que cria uma nova espécie dessa maneira, e 

não por mutações aleatórias ou seleção natural. 
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É por isso que o despertar espiritual da humanidade retornará seu DNA 
de 12 filamentos e 24 cromossomos. Porque já está lá, apenas suprimido 

com o uso do controle mental.  

A única coisa que limita os humanos é a ideia ou crença de que eles são 
limitados.  

Naves científicas como as nossos estudaram o DNA humano moderno e, 
assim como os resultados dos experimentos de outras raças, 

confirma-se que o DNA está completo. 


